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O setor está em ascensão na região. Desde 2023, Vila Maria sedia a Associação Turística da Região das Cascatas 
(ARCA), iniciativa que visa fortalecer a identidade turística do norte gaúcho. Projetos como o Caminhos da 
Lavanda, o Vale Spenassato e a Casa Bianchi se destacam no município.  PÁGINA 15.
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Turismo: empreendimentos apostam em experiências 
em meio à natureza e na gastronomia
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CÂMARA DE VEREADORES DE VILA MARIA
Sessão do dia 13 de abril
-- Projeto de Lei nº 012/2026, Autoriza o Poder Executivo conceder auxílio �nanceiro a 
Associação Comercial, Industrial, Serviços e Agropecuária de Vila Maria - ACIVI para cobrir 
custos com a realização da 11ª Expovima. – Aprovado. 
Baixados aguardando o parecer: 
- Projeto de Lei nº 013/2026, Concede revisão geral anual aos servidores públicos do 
Município de Vila Maria.
- Projeto de Lei nº 014/2026, Altera o padrão de vencimentos do Emprego Público de Agente 
Comunitário de Saúde, no Quadro Especial de Empregos Públicos e dá outras providências.
- Projeto de Lei nº 015/2026, Altera redação do "Caput" do Art. 3°, da Lei nº 2.134/2007, que 
institui o Auxílio-Alimentação do servidor público municipal de Vila Maria.
- Projeto de Lei nº 016/2026, Altera redação do "Caput" do Art. 1°, da Lei nº 3.611, que dispõe 
sobre o Vale-Alimentação aos Conselheiros Tutelares.
- Projeto de Lei Legislativo nº 001/2026, Altera redação do “caput” do Art 1° da Lei 4.047/2023 
que concede Auxilio Alimentação aos Servidores da Câmara de Vereadores de Vila Maria- RS.
- Projeto de Lei Legislativo nº 002/2026, Concede revisão geral anual aos Servidores da 
Câmara de Vereadores do Município de Vila Maria - RS.
- Projeto de Lei Legislativo nº 003/2026, Concede revisão geral anual ao Prefeito, Vice-Prefeito 
e Secretários Mnicipais de Vila Maria - RS.
- Projeto de Lei Legislativo nº 004/2026 Concede revisão geral anual aos subsídios dos 
Vereadores e do Presidente da Câmara de Vereadores do Município de Vila Maria RS.
- Pedido de Providencia nº 01/2026, que o DAER promova, com urgência, a operação 
tapa-buracos, os consertos e a reconstrução da rodovia RS-132, em razão das péssimas 
condições de trafegabilidade em que se encontra, bem como proceda à limpeza e roçada da 
vegetação que adentra a pista e à adequação ou implantação de acostamentos, garantindo 
maior segurança aos usuários e ao escoamento da produção agrícola regional. (ver. Wagner ) 
- Indicação nº 04/2026, que o Poder Executivo municipal, em conjunto com a Secretaria 
Municipal de Saúde e com o apoio do Serviço de Assistência Social, promova a realização de 
reuniões mensais voltadas ao acolhimento, orientação e esclarecimento de familiares de 
pessoas com Transtorno do Espectro Autista. (ver. Wagner)

Sessão do dia 20 de abril 
MATÉRIA EM REGIME DE URGÊNCIA ESPECIAL:
-Projeto de Lei nº 017/2026, Autoriza o Poder Executivo a contratar, por tempo determinado 
Professor de Ensino Fundamental Séries ou Anos Finais – Matemática, para atender 
necessidades temporárias de excepcional interesse público.
MATÉRIAS EM SEGUNDA DISCUSSÃO:
-Projeto de Lei nº 013/2026, Concede revisão geral anual aos servidores públicos do Município 
de Vila Maria.
-Projeto de Lei nº 014/2026, Altera o padrão de vencimentos do Emprego Público de Agente 
Comunitário de Saúde, no Quadro Especial de Empregos Públicos e dá outras providências.
-Projeto de Lei nº 015/2026, Altera redação do "Caput" do Art. 3°, da Lei nº 2.134/2007, que 
institui o Auxílio-Alimentação do servidor público municipal de Vila Maria.
-Projeto de Lei nº 016/2026, Altera redação do "Caput" do Art. 1°, da Lei nº 3.611, que dispõe 
sobre o Vale-Alimentação aos Conselheiros Tutelares.
-Projeto de Lei Legislativo nº 001/2026, Altera redação do “caput” do Art 1° da Lei 4.047/2023 
que concede Auxilio Alimentação aos Servidores da Câmara de Vereadores de Vila Maria- RS.
-Projeto de Lei Legislativo nº 002/2026, Concede revisão geral anual aos Servidores da Câmara 
de Vereadores do Município de Vila Maria - RS.
-Projeto de Lei Legislativo nº 003/2026, Concede revisão geral anual ao Prefeito, Vice-Prefeito e 
Secretários Mnicipais de Vila Maria - RS.
-Projeto de Lei Legislativo nº 004/2026 Concede revisão geral anual aos subsídios dos 
Vereadores e do Presidente da Câmara de Vereadores do Município de Vila Maria RS.
-Pedido de Providencia nº 01/2026, que o DAER promova, com urgência, a operação 
tapa-buracos, os consertos e a reconstrução da rodovia RS-132, em razão das péssimas 
condições de trafegabilidade em que se encontra, bem como proceda à limpeza e roçada da 
vegetação que adentra a pista e à adequação ou implantação de acostamentos, garantindo 
maior segurança aos usuários e ao escoamento da produção agrícola regional.
-Indicação nº 04/2026, que o Poder Executivo municipal, em conjunto com a Secretaria 
Municipal de Saúde e com o apoio do Serviço de Assistência Social, promova a realização de 
reuniões mensais voltadas ao acolhimento, orientação e esclarecimento de familiares de 
pessoas com Transtorno do Espectro Autista.
MATÉRIA EM PRIMEIRA DISCUSSÃO:
-Projeto de Lei nº 018/2026, Autoriza o Poder Executivo efetuar gastos com festividades 
alusivas ao 38º Aniversário do Município de Vila Maria e dá outras providências.

O atendimento pode ser solicitado por e-mail: 
 pelo  telefone (54) camaravmaria@net11.com.br,

3359 1685, presencial  ou  pelo site: vilamaria.rs.leg.br
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O chamado de Deus, diante daquilo que o Evange-
lho nos traz, é que corramos ao encontro do Se-
nhor. Deus veio ao encontro do seu povo. O Se-

nhor desceu do céu, recebeu um corpo, fez prodígios e 
milagres, se aproximou de pessoas que ninguém se apro-
ximava, chegou ao auge do seu mistério, foi crucificado, 
morto, mas venceu, Ele ressuscitou. O Evangelho nos apre-
senta mulheres que foram ao encontro de Jesus no túmu-
lo, para perfumarem o seu corpo. Elas nem pensaram que 
não teriam força para tirar a pedra que fechava o sepulcro; 
mas elas foram porque Aquele que elas haviam tanto ama-
do, de quem tinham experimentado um amor inexplicá-
vel, tinha morrido. Era madrugada, mas o amor fez com 
que aquelas mulheres corressem até o túmulo. Existia uma 
tremenda dor no coração daqueles que viveram com Jesus. 

Aquele dia estava sombrio, como tantas vezes está 
sombria a vida de muitas pessoas hoje. Mas aquelas mu-
lheres, superando toda a dor, tiveram a coragem de ir, pois 
queriam cuidar do corpo de quem elas tanto amavam. 
Os discípulos estavam decepcionados. A decepção esva-
zia, abala a fé. Mas que surpresa aquelas mulheres tive-
ram quando chegaram: alguém tinha removido a pedra! E, 
quando elas entraram, não encontraram o corpo de Jesus. 

A angústia deve ter aumentado, e se questionaram: “o 
que fizeram com o corpo do nosso amado?”. Mas como 
está escrito no Evangelho: “Dois homens de roupa brilhan-
te, vieram anunciar a notícia: ‘Por que estais procurando 
entre os mortos aquele que está vivo. Ressuscitou! Lem-
brai-vos do que Ele vos falou, quando ainda estava na Ga-
lileia: ‘O Filho do Homem deve ser entregue nas mãos dos 
pecadores, ser crucificado e ressuscitar ao terceiro dia’” (Lc 
24, 5-7). A ressurreição de Jesus Cristo tem força de trans-
formar a nossa vida, a nossa nação. É hora de assumirmos 
que não foi à toa que Jesus morreu na cruz, mas, ressus-
citou para que nós tomássemos posse da força que tem 
a Ressurreição. Chegou o tempo de tomar posse de que 
Deus é o Autor da vida, que Ele vence e sempre vencerá. 
Corra para Jesus, deixe que Ele te abrace. 

Experimente que você é livre. Porque Ele ressuscitou, 
chegou a hora de deixar para trás o pecado, a mágoa, o ran-
cor. Chegou a hora de correr para o Senhor, deixar renascer 
em você o homem novo, a esperança, a alegria, o entusias-
mo e a fé. Deixe Jesus te convencer que és livre. Deus quer 
restaurar o amor em sua vida, quer te transformar, para 
que você transforme o mundo. Todo aquele que acredita 
em Jesus deve ter como lema: “Eu vim para que todos te-
nham vida em abundância” (Jo10,10). Portanto, fome, do-
ença, guerra, ganancia, opressão, injustiças são incompatí-
veis com crença em Jesus.

O SEPULCRO ESTÁ VAZIO, JESUS 
RESSUSCITOU!

Frequentemente ouvimos a advertência: “não confunda fi-
losofia, religião e ciência; cada uma, dizem, deve perma-
necer em seu próprio campo”. À primeira vista, trata-se de 

um conselho prudente. Mas será mesmo? Ou estamos apenas 
observando a superfície de algo muito mais profundo?

Permitam-me, em poucas linhas, sintetizar uma compre-
ensão que levei décadas para amadurecer: ciência, filosofia, re-
ligião e costumes não são territórios isolados, mas expressões 
distintas de um mesmo tecido epistemológico, o conhecimen-
to humano.

A filosofia, por exemplo, não é um exercício abstrato des-
conectado da realidade. Ela é o ponto de partida. Quando hoje 
falamos em “átomo”, evocamos um conceito científico consoli-
dado. No entanto, sua origem remonta à reflexão do filósofo De-
mócrito, da Grécia Antiga, há 2.500 anos. Muito antes de qual-
quer microscópio, a razão já ousava investigar a estrutura íntima 
da matéria. A ciência, nesse sentido, não nasce dela mesma; ela 
amadurece ideias que um dia foram apenas pensamento.

A religião, por sua vez, ocupa um lugar ainda mais sensí-
vel nesse debate. Ao contrário do que muitos supõem, ela não 
está à margem da formação do conhecimento, pelo contrário, 
foi durante séculos sua principal guardiã. Instituições religiosas 
estruturaram - e ainda estruturam - sistemas de ensino, defini-
ram conteúdos e formaram gerações inteiras. Mesmo hoje, mui-
tas das bases culturais e acadêmicas que consideramos neutras 
carregam traços dessa herança. Em grande medida, estamos in-
seridos nesse contexto sem sequer perceber.

Os costumes completam esse quadro. Aquilo que parece tri-
vial, como o remédio caseiro transmitido entre gerações, fre-
quentemente se converte em objeto de estudo, inspirando a ci-
ência na identificação de princípios ativos que, posteriormente, 
são isolados, estudados e transformados em medicamentos. O 
saber empírico, nesse caso, não se opõe à ciência: ele a antecede.

Entretanto, há duas armadilhas que obscurecem a nossa per-
cepção. A primeira ocorre quando a fé é reduzida à crença cega, 
manipulada por lideranças religiosas que substituem a busca 
sincera pela verdade por mecanismos de controle. A segunda se 
manifesta quando a ciência é distorcida em cientificismo, redu-
zindo-a a uma mercadoria, revestindo objetivos com aparência 
de neutralidade e convertendo o saber em produto de interesses 
econômicos e estruturas de poder.

Ambas as distorções têm a mesma raiz: a fragilidade moral 
humana. Quando o interesse se sobrepõe à verdade, o conhe-
cimento deixa de ser instrumento de libertação e passa a servir 
como ferramenta de dominação.

Diante disso, a tarefa que se impõe não é escolher um lado, 
mas recuperar a unidade do olhar. Pensar por conta própria tor-
nou-se um gesto raro e, por isso mesmo, necessário. O conheci-
mento não deve ser recebido como pacote fechado, mas cons-
truído como experiência viva.

No fim, a verdadeira ignorância não está em não saber, mas 
em aceitar respostas sem antes compreender as perguntas que 
as tornaram possíveis.

ENTRE CIÊNCIA, FÉ E FILOSOFIA UMA 
FRONTEIRA QUE NÃO EXISTE!

Este jornal não se responsabiliza por artigos ou matérias 
assinadas, pois são de inteira responsabilidade de seus autores.

Rodinei Agostini e Cia Ltda. 
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA ALIMENTAÇÃO DE MARAU

MARAU 
Avenida Presidente Vargas, 1828 – Vila Ângela Borella

VILA MARIA
Rua Getúlio Vargas – Centro

Em Vila Maria, o atendimento ao público é realizado 
nas quintas-feiras durante todo o dia.

Vocês não imaginam a minha alegria, na 
adolescência, quando eu ganhei o meu 
primeiro CD, que foi dos Engenheiros 

do Hawaii na década de 1990. Por muitos meses 
aquele foi o único CD que eu tinha e o escutava to-
dos os dias. E uma música que marcou minha ado-
lescência roqueira foi justamente a música do títu-
lo da reflexão de hoje: era um garoto, que como eu 
ama os Beatles e os Rolling Stones.

A música falava de um garoto que amava ban-
das de rock e girava o mundo sempre a cantar. 
Entretanto, como diz a letra da música, “cantava 
viva a liberdade mas uma carta sem esperar, da 
sua guitarra o separou, fora chamado na Améri-
ca. Stop com Rolling Stones, Stop com Beatles Son-
gs mandado foi ao Vietnã, lutar com vietcongs”. 
E na sequência o vocalista faz um som de metra-
lhadora. Foi nessa música que ouvi falar do Viet-
nã pela primeira vez. Depois assisti muitos filmes 
do Rambo fazendo guerra no Vietnã e matando os 
vietnamitas. E o pior de tudo, é que eu sempre tor-
cia para o Rambo matar aquelas pessoas. Hoje, en-
vergonhado, sei que “aquelas pessoas” são meus 
irmãos e que as potências econômicas sempre vão 
arrumar desculpas esfarrapadas para invadir, ma-
tar e subjugar outro país estrangeiro. 

Hoje, consigo olhar para os países em guerra 
com uma leitura histórica, filosófica e teológica. Ao 
longo da história da humanidade, já foram usa-
das diversas desculpas para se iniciar uma guer-
ra, inclusive até mesmo o nome de Deus. O pior de 
tudo é que até a Igreja Católica já entrou em confli-
to com o evangelho ao apoiar as chamadas “guer-
ras santas, guerras justas ou cruzadas”. Nenhuma 
guerra é santa. O nosso Deus é Deus da paz e quer 
ver nossos jovens cantando, dançando, estudando, 
amando e sendo felizes. Portanto, se Deus é paz, a 
guerra é filha do diabo. Chega de músicas cantan-
do os horrores de uma guerra e chega de filmes ro-
mantizando as guerras. Em uma guerra ninguém 
ganha, todos perdem. Aliás, o único ganhador é o 
diabo. Viva a vida! Viva a paz! Paz e bem!

ERA UM GAROTO, QUE COMO EU, AMA
 OS BEATLES E OS ROLLING STONES

Mauro Falcão
Pesquisador e 
escritor brasileiro

Padre
Edí Fávero

Pároco da Paróquia 
Nossa Senhora da 
Saúde de Vila Maria 

Laércio 
Duminelli
da Luz

Pároco de Marau
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Coasa abre inscrições para nova edição 
do programa Cultivando Legados

A Coasa está com inscrições 
abertas para a nova edição 
do Cultivando Legados, 

iniciativa voltada à formação de 
jovens entre 18 e 35 anos ligados às 
famílias cooperadas. O programa 
busca estimular a participação das 
novas gerações no cooperativismo 
e no agronegócio, promovendo 
capacitação, troca de experiências 
e aproximação com diferentes áre-
as da cadeia produtiva.

A programação contará com 
quatro módulos de formação, re-
alizados entre os meses de maio 
e agosto, além de uma visita téc-
nica ao Porto de Rio Grande, no 

mês de julho, onde os participan-
tes conhecerão as operações do 
TERMASA e do TERGRASA. Os 
encontros abordarão temas como 
comunicação, manejo e conserva-
ção do solo, bioinsumos, educação 
financeira e sistemas integrados 
de produção.

O primeiro encontro será no dia 
26 de maio, com o tema “Comu-
nicação que coopera, legado que 
permanece”, conduzido por Grei-
ci Rohr. A segunda aula ocorre em 
11 de junho, com Jorge Lemainski, 
sobre manejo e conservação do 
solo. No dia 25 de junho, a pro-
gramação inclui bioinsumos na 

prática, com André Ebone, e edu-
cação financeira, com Cleverson 
Signor. O ciclo será encerrado em 
06 de agosto, com Tiago Hörbe, 
abordando sistema integrado de 
plantas.

O Cultivando Legados é uma 
oportunidade para jovens que 
buscam ampliar conhecimentos, 
trocar experiências e fortalecer sua 
atuação no campo e na vida. As 
pré-inscrições podem ser realiza-
das até 08 de maio, com vagas li-
mitadas, através do link: https://
tinyurl.com/3tvfpr3m. Outras in-
formações podem ser obtidas nas 
unidades da Coasa.

ANÁLISE DE SOLO: O PRIMEIRO PASSO PRA 
UMA CALAGEM QUE DÁ RESULTADO

A acidez do solo é um dos principais limitantes de produtividade nas 
lavouras do RS. A calagem corrige isso, mas só quando é feita na quantida-
de certa e com o calcário adequado. E quem diz quanto e qual usar é a aná-
lise de solo, que é uma das ferramentas mais importantes que o produtor 
tem nas mãos, pois ela mostra o pH, os níveis de alumínio tóxico, cálcio e 
magnésio. Sem esses números, a calagem vira chute, e na agricultura, chute 
custa caro.

O solo é a base de tudo, é nele que a planta vai buscar os nutrientes, a 
água e o suporte para crescer. Quando o solo não está equilibrado, a planta 
não consegue se desenvolver direito, mesmo que o produtor invista em 
sementes boas e adubos caros. Por isso, fazer a análise de solo é o primeiro 
passo, pois com ela, é possível saber se o solo está ácido, quais nutrientes 
estão em falta e quais estão em excesso. Isso evita gastos desnecessários e 
aumenta a eficiência da produção.

O produtor tem pleno conhecimento que solos que apresentam acidez, 
dificultam o crescimento das raízes e reduzem a disponibilidade de nu-
trientes importantes, como fósforo, cálcio e magnésio, além disso, podem 
aumentar a presença de elementos tóxicos para as plantas, como o alumí-
nio. Mas não adianta aplicar calcário de qualquer jeito, a quantidade correta 
só pode ser definida com base na análise de solo. Aplicar menos do que o 
necessário não resolve o problema e aplicar demais também pode causar 
desequilíbrios.

A calagem só é correta quando, além da dose certa definida pela análise 
de solo, o produtor escolhe o tipo de calcário adequado pra sua lavoura. 
Basicamente temos dois tipos: o calcítico, com alto teor de cálcio e pouco 
magnésio, indicado pra solos que já têm bom nível de magnésio; e o do-
lomítico, que fornece cálcio e magnésio juntos, sendo a melhor opção pra 
maior parte dos solos do RS, onde a deficiência de magnésio é comum. 
Usar o calcário errado é desperdício, pois pode faltar magnésio pra planta 
ou criar desequilíbrio entre cálcio e magnésio, travando a absorção de nu-
trientes. Por isso, análise de solo na mão e escolha certa do calcário é que ga-
rantem que a correção da acidez realmente vire produtividade na lavoura.

O tempo também precisa ser considerado, pois o calcário não age de 
um dia para o outro, por isso, o ideal é aplicar com antecedência, para que 
ele tenha tempo de corrigir o solo antes da cultura ser implantada. Quando 
a calagem é feita corretamente, os resultados aparecem, as plantas crescem 
mais fortes, com raízes mais profundas e maior resistência à seca, a produ-
tividade aumenta e o custo por produção tende a diminuir. Além disso, a 
correção do solo melhora o aproveitamento dos adubos, ou seja, o produtor 
passa a gastar melhor o seu dinheiro, tendo mais retorno com o mesmo 
investimento.

A análise de solo também ajuda no planejamento da adubação, com 
ela, é possível aplicar apenas o que a planta realmente precisa, evitando 
desperdícios e impactos ao meio ambiente. Outro benefício é a melhoria 
da estrutura do solo, com o tempo, um solo bem manejado fica mais solto, 
com melhor infiltração de água e maior atividade de organismos benéficos.

Muitos produtores ainda deixam de fazer análise de solo por acharem 
que é caro ou desnecessário, mas, na prática, o custo é baixo perto dos be-
nefícios que traz. Investir em análise e calagem é investir em produtividade 
e sustentabilidade, é uma forma de cuidar da terra hoje, garantindo bons 
resultados também no futuro.

O produtor que conhece o seu solo toma decisões mais seguras, reduz 
riscos, aumenta a eficiência e melhora seus resultados. Portanto, antes de 
plantar, o ideal é parar, coletar amostras do solo e fazer a análise, com os 
resultados em mãos, é possível fazer a calagem correta e planejar bem a 
adubação.

Iniciativa voltada a jovens de 18 a 35 anos reúne formação técnica e visita ao Porto de Rio Grande

Fotos: Divulgação/Coasa

Tecnotri se tornou referência na 
fabricação de pallets plásticos no Brasil

A inovação já é 
parte consolidada da 
indústria brasileira, 
com 33,6% das em-
presas implementan-
do melhorias em pro-
dutos ou processos, 
segundo a PINTEC/
IBGE. Na Região 
Sul, o índice é ainda 
maior, chegando a 
36,3%.

Nesse cenário, a 
Tecnotri, com sede 
em Vila Maria, se des-
taca como uma das 
principais fabricantes 
de pallets plásticos 
do país. A empresa 
tem ampliado sua 
atuação com investi-
mentos em eficiência 
produtiva, desenvol-
vimento tecnológico 
e proximidade com 
clientes. Em 2022, a 
entrada no grupo ita-
liano Rototech refor-
çou sua capacidade 
tecnológica e expan-
diu sua presença in-
ternacional.

Atualmente, a com-
panhia conta com 
mais de 100 produ-

tos, atuação em mais 
de 15 países, centro 
de distribuição em 
Campinas (SP) e cer-
tificações como ISO 
9001, ISO 14001 e 
IATF 16949, atenden-
do padrões exigentes 
do mercado global.

Entre os diferen-
ciais, estão o domínio 
da rotomoldagem 
— que garante pe-
ças mais resistentes e 
duráveis —, o desen-

volvimento de pro-
jetos personalizados 
e a versatilidade no 
atendimento a seto-
res como alimentício, 
farmacêutico, auto-
motivo e agronegó-
cio.

A empresa também 
aposta na otimização 
logística, com solu-
ções que reduzem 
custos, perdas e me-
lhoram o fluxo ope-
racional, além de in-

vestir em tecnologias 
alinhadas à Indústria 
4.0.

A sustentabilidade 
é outro eixo estraté-
gico, com produtos 
recicláveis, foco na 
economia circular e 
substituição de ma-
teriais tradicionais 
por plástico técnico, 
reduzindo impactos 
ambientais e aumen-
tando a durabilidade 
dos equipamentos.

Empresa está situada às margens da ERS-324, no Distrito Industrial de Vila Maria

Fonte: GZH / Foto: Tecnotri / Divulgação
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Competição foi realizada nos dias 10 e 11 de abril, em Marau

GENTIL

O município de Gentil realizou o lançamen-
to ofi cial da Feira do Livro 2026, que acontecerá 
nos dias 01 e 02 de outubro. O ato de lançamen-
to foi realizado nos dias 9 e 10 de abril, em alu-
são ao mês do livro, e contou com a participa-
ção ativa dos alunos das escolas do município.

Estiveram presentes estudantes da Escola 
Primavera, Escola República da Colômbia, 
EMEI Mundo Mágico e Escola Luiza Quitto 
Busnello, que participaram de momentos de 
interação, vivência e contato com o universo 
literário, proporcionando uma prévia do que a 
comunidade poderá vivenciar durante a feira.

O lançamento também contou com a pre-
sença de nomes importantes da literatura e 
das artes, que estarão participando da pro-

gramação ofi cial do evento em outubro. Entre 
eles, o promotor da feira, Diones de Lima Le-
mes, o ilustrador e quadrinista Renato Britto, 
e a escritora e contadora de histórias Luciana 
Marinho. Durante o encontro, os convidados 
interagiram com as crianças, despertando o 
interesse pela leitura de forma leve, criativa e 
envolvente.

A Feira do Livro de Gentil promete ser um 
espaço de cultura, conhecimento e imaginação, 
reunindo estudantes, educadores e toda a co-
munidade em torno do incentivo à leitura e à 
formação de novos leitores.

A programação completa será divulgada em 
breve por meio das redes sociais ofi ciais da Pre-
feitura de Gentil. 

Ação de lançamento contou com a participação de estudantes do município

Gentil lança Feira do Livro 2026 com 
programação especial para outubro

MONTAURI

Trajes ofi ciais das soberanas são apresentados à comunidade 
No sábado, 17/04, Montauri vi-

veu um momento especial de 
valorização da cultura e das 

tradições locais com a apresentação dos 
trajes das soberanas do município. O 
evento reuniu autoridades, lideranças e 
a população em uma celebração marca-
da pela elegância, simbolismo e orgulho 
de pertencer à história montauriense.

A apresentação dos trajes ofi ciais re-
presentou muito mais do que um des-
fi le de beleza: foi a expressão da identi-
dade cultural do município, destacando 
elementos que traduzem a tradição, a 
história e o sentimento da comunidade. 
As soberanas, rainha Shana Lasta, a pri-

meira princesa Jenifer Colet e a segunda 
princesa Caroline Orso, que têm papel 
fundamental na representação de Mon-
tauri em eventos regionais e estaduais, 
foram apresentadas ao público na opor-
tunidade.

A programação do sábado iniciou 
com um encontro de cortes da região 
e primeiras-damas, momento marcado 
pela troca de experiências e uma dinâ-
mica divertida entre as participantes. 
Após este primeiro momento, o público 
se reuniu no Centro de Eventos para o 
desfi le das soberanas, na sequência um 
jantar especial e, logo após, animação 
com a Banda Radioitália.

Atual rainha é Shana Lasta, e princesas, Jenifer Colet e Caroline Orso

O município de Gentil esteve representado no 
Campeonato Estadual de Karatê, realizado nos dias 
10 e 11 de abril, em Marau. A competição reuniu atle-
tas de diversas regiões do estado e contou com a par-
ticipação de 11 representantes gentilenses.

A delegação participou do evento sob organização 
da Shobukan e conquistou excelentes resultados, re-
forçando o trabalho que vem sendo desenvolvido no 
esporte no município.

Entre os destaques individuais, vários atletas subi-
ram ao pódio em diferentes categorias:

- Gabriel Basso Dalchiavon foi um dos grandes no-
mes da competição, conquistando o 1º lugar em kata 
(forma) e também o 1º lugar em kumite (luta).

- Emanueli Bertussi do Prado garantiu o 1º lugar 
em kata.

- Joaquim Gasparim Triques conquistou o 1º lugar 
em kumite.

- Daniele Koswoski obteve o 1º lugar em kumite e 

o 3º lugar em kata.
- Caroline Bertussi do Prado ficou com o 2º lugar 

em kumite e o 2º lugar em kata.
- Luís Otávio Tonin conquistou o 2º lugar em kata e 

o 2º lugar em kumite.
- Rodrigo Zanin alcançou o 3º lugar em kata e o 3º 

lugar em kumite.
- Lucas Abreu Sousa garantiu o 2º lugar em kata e 

o 2º lugar em kumite.
Além dos resultados individuais, Gentil também 

se destacou na competição por equipes. Na categoria 
de 12 e 13 anos (todas as graduações), a equipe femi-
nina formada por Caroline Bertussi do Prado, Daniele 
Koswoski e Evelyn Cristina Garcia Zilli conquistou o 
título de vice-campeã estadual em kumite por equipe.

A participação dos atletas contou com o apoio da 
Administração Municipal, por meio da AGENGen-
til, que atua no incentivo e fortalecimento do esporte 
local.

Atletas de Gentil se destacam no 
Campeonato Estadual de Karatê

Vivendo no Espectro: um relato real que 
inspira  conscientização e inclusão

O mês de abril é dedicado à conscientização 
sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
campanha que reforça a importância do respei-
to, da inclusão e da empatia em nossa socieda-
de.

Dentro dessa proposta, a Secretaria de Saú-
de e Assistência Social de Montauri promove, 
ao longo do mês, uma série de atividades alu-
sivas à temática. Entre as ações programadas, 
na segunda-feira, 13/04, foi realizada a roda de 
conversa “Vivendo no Espectro”, no Centro de 
Convivência do Idoso.

O encontro contou com o depoimento do 

jovem Álvaro Luis Rossoni Junior, diagnosti-
cado com autismo grau 1, formado em Direito 
e atualmente colaborador da agência do Sicre-
di de Marau. Em sua fala, Álvaro destacou a 
importância de ampliar o conhecimento da 
sociedade sobre o autismo, contribuindo para 
a construção de um ambiente mais acolhedor 
e inclusivo.

A atividade reuniu um excelente público e 
proporcionou um momento de refl exão, apren-
dizado e troca de experiências, fortalecendo o 
compromisso do município com a conscienti-
zação e a valorização da diversidade.
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De acordo com a Central de Vacinas 
de Casca, situada na UBS Manoel Feijó, 
mais de 1.500 casquenses dos grupos 
prioritários já foram imunizados nesta 
etapa da campanha. É importante ressal-
tar que, por orientação do Ministério da 
Saúde, neste momento a vacinação contra 
a gripe segue voltada aos grupos priori-
tários, que incluem crianças de 6 meses a 
menores de 6 anos, gestantes, puérperas, 
idosos com 60 anos ou mais, trabalhado-
res da saúde, professores, pessoas com 
comorbidades, pessoas com defi ciência 
permanente, caminhoneiros, trabalha-
dores do transporte coletivo, forças de 

segurança e salvamento, forças armadas, 
povos indígenas, quilombolas e pessoas 
em situação de rua, entre outros públicos 
defi nidos pelo Ministério da Saúde.

A enfermeira responsável pela Sala 
de Vacinas, Diane Balbinot, reforça a im-
portância da imunização de forma geral. 
“Mais do que a vacina da gripe, é funda-
mental que a população mantenha todas 
as vacinas em dia. A vacinação é uma 
das principais formas de prevenção de 
diversas doenças e contribui diretamen-
te para a proteção individual e coletiva”, 
destaca.

A Secretaria Municipal de Saúde re-

força que as demais vacinas básicas do 
calendário nacional seguem disponí-
veis normalmente na unidade de saúde, 
como BCG, Hepatite B, Pentavalente, 
Poliomielite, Pneumocócica, Rotavírus, 
Meningocócica, Tríplice Viral, DTP, HPV 
e outras doses de reforço previstas para 
cada faixa etária.

Confi ra os dias de aplicação de algu-
mas vacinas específi cas:

Covid-19: terças-feiras;
Febre Amarela e Tríplice Viral: quin-

tas-feiras pela manhã;
BCG: mediante agendamento pelo 

WhatsApp 54 9606-2277.

REGIÃO

Do plantio à entrega, seguimos juntos.

Uma safra inteira de trabalho, construída com dedicação,

planejamento e parceria.

E quando chega o momento da colheita, faz toda a diferença

saber com quem contar.

A Cotrijal está ao lado do produtor em cada etapa.

Vacina contra a gripe já foi aplicada e
m mais de 1.500 pessoas em Casca

CASCA

Esta etapa consiste na imunização dos grupos prioritários

Conheça a história da brasileira que vivia no 
Líbano e voltou para o Brasil devido à guerra

Thais Valiati Awada, 
natural de São Miguel 
do Iguaçu, no Paraná e 
com parentes em Vila 
Maria, é casada com um 
cidadão libanês e teve os 
planos de vida no Líba-
no interrompidos após 
o reinício de confl itos no 
país. Ela e a família se 
mudariam para o Líba-
no em 2024, mas tiveram 
de adiar após o início de 

um confl ito na região, em 
setembro daquele ano. O 
casal já havia concluído a 
construção da casa onde 
pretendia viver, mas o 
imóvel foi destruído em 
meio aos confrontos.

Em novembro de 
2024, um acordo de ces-
sar-fogo possibilitou o 
retorno gradual à norma-
lidade. Foi nesse período 
que a família iniciou a 

reconstrução da residên-
cia. A mudança defi niti-
va ocorreu em agosto de 
2025.

No entanto, a estabi-
lidade durou poucos me-
ses. Em março de 2026, 
um novo confl ito entre 
Israel e Líbano reacendeu 
a tensão. Segundo relato 
de Thais, momentos de 
pânico marcaram o perí-
odo, especialmente após 

o recebimento de mensa-
gens do exército israelen-
se orientando a evacua-
ção imediata do sul do 
país. A família vivia na 
cidade de Tiro, uma das 
áreas mais afetadas pelos 
confrontos e considera-
da de alto risco. Diante 
da escalada da violência, 
eles deixaram a residên-
cia e buscaram abrigo 
em uma região próxima 

à capital.
Thais e a fi lha conse-

guiram deixar o país no 
dia 27 de março de 2026, 
e retornaram ao Brasil. 
Ela relatou em um vídeo 
enviado à nossa repor-
tagem os momentos de 
tensão vividos durante 
os episódios mais recen-
tes do confl ito. Confi ra o 
vídeo nas redes sociais 
do jornal Fato Regional.

Rua Getúlio Vargas, 276  - Fone: (54) 3359 1120

Thais Valiati Awada e a família haviam se mudado em 
agosto de 2025
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Plantando esperança, colhendo desenvolvimento

ERS 324 -  Distrito Industrial - Vila Maria
Em frente ao Calcário Franceschi

(54) 9 9669 0709

Em defesa do 
Trabalhador e da Trabalhadora Rural!

Rua Jose Miri, 355, Centro -  Fone: (54) 3357-1139

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Camargo/RS

Divulgada a programação de aniversário de Vila Maria
O município de Vila Maria 

divulgou a programação 
oficial em comemoração 

aos 38 anos de emancipação polí-
tico-administrativa do município. 
As atividades ocorrem ao longo 
do mês de maio e reúnem eventos 
institucionais, esportivos, cultu-

rais e religiosos.
Um dos destaques da agenda 

é a realização da 11ª ExpoVima, 
que concentra parte das ativida-
des no Parque de Eventos Muni-
cipal, com programação voltada 
à integração da comunidade e ao 
desenvolvimento local. A feira 

será realizada de 8 a 10 de maio e 
contará com exposição de comér-
cio, serviços, indústria e outros 
segmentos, além de atrações mu-
sicais e gastronomia. 

Conheça a programação ofi-
cial: 

 02 de maio (sábado)
19h – Missa em Ação de Gra-

ças / Igreja Matriz de Vila Maria
 08 de maio (sexta-feira)
14h – Encontro de Prefeitos e 

Vice-Prefeitos / ARCA – Associa-
ção da Região das Cascatas

14h – Encontro de Primeiras e 
Segundas Damas e Cortes de So-
beranas / Caminhos de Lavanda

17h – Inauguração da ARCA 
(Associação da Região das Casca-
tas) / ERS 324

18h30 – Abertura Oficial da 
11ª ExpoVima / Parque de Even-

tos Municipal
 09 de maio (sábado)
Programação da 11ª ExpoVi-

ma / Parque de Eventos 
11h – Sorteio do Bolão Vila-

marense / Estande da Prefeitura 
 10 de maio (domingo)
Programação da 11ª ExpoVi-

ma / Parque de Eventos 
15 e 16 de maio (sexta e sába-

do)
 8ª Trilha Piratas do Tarimba / 

Arena Piratas, Município de Vila 
Maria

 16 de maio (sábado)
 16h – Final da Copa Mista de 

Futsal Municipal / Ginásio Muni-
cipal de Esportes

 20h – Jantar Baile de encer-
ramento da Copa Mista com en-
trega de premiação / Salão Paro-
quial

 Animação: Grupo Styllo
 23 de maio (sábado)
 Roteiro de Inaugurações
09h – Ponte do Maringá
10h – Ponte da Família Colom-

bo
11h – Ponte de São Luís (divi-

sa com Marau)
 24 de maio (domingo)
19h – Culto em Ação de Gra-

ças / Igreja Evangélica Assem-
bleia de Deus

 27 de maio (quarta-feira)
18h – Inauguração do novo 

CRAS / Rua Alberto Titon, ao 
lado da Prefeitura 

 30 de maio (sábado)
20h – Jantar Baile “Entrevera-

do” do CTG Francisco Vitor Ma-
roni / Salão Paroquial

 Animação: João Luiz Corrêa e 
Grupo Campeirismo

VILA MARIA

Comitiva divulga a 11ª ExpoVima em Porto Alegre 
A comitiva de Vila Ma-

ria esteve em Porto 
Alegre na terça-feira, 

14/04, para divulgar a 11ª 
ExpoVima, programada para 
ocorrer nos dias 8, 9 e 10 de 
maio. Participaram da agenda 
o prefeito Adroaldo Seben, a 
primeira-dama Cátia Férri e 
a corte de soberanas do mu-
nicípio, formada pela rainha 
Caroline Frison Dalchiavon e 
pelas princesas Amanda Edu-
arda Scariot e Gabriely Eduar-
da Petrikowski.

Durante a programação, o 
grupo esteve no Palácio Pira-
tini, onde realizou a entrega 
oficial do convite ao governa-
dor Eduardo Leite e ao vice-
-governador Gabriel Souza.

A agenda incluiu ainda vi-
sitas ao BADESUL Desenvol-
vimento, ao Centro Adminis-
trativo Fernando Ferrari e à 
Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Sul, além de en-
contros em diferentes secreta-
rias estaduais, entre elas a Se-
cretaria de Desenvolvimento 

Urbano e Metropolitano, a Se-
cretaria de Justiça, Cidadania 
e Direitos Humanos, a Secre-
taria de Desenvolvimento So-
cial, a Secretaria de Habitação 
e Regularização Fundiária e a 
Secretaria de Desenvolvimen-
to Rural.

A iniciativa teve como ob-
jetivo divulgar a ExpoVima, 
evento que integra o calendá-
rio do município e destaca as-
pectos culturais, econômicos e 
produtivos de Vila Maria.

Grupo esteve no Palácio Piratini, na Assembleia Legislativa e outros locais

As comemorações marcam o aniversário de 38 anos do município
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MARAU

Evento será realizado de 5 a 10 de maio, na Casa da Cultura de Marau

2 4 ,  2 5  e  2 6  d e  A b r i l  |  e m  P r o t á s i o  A l v e s  |  R S

entrada

gratuitapara feira e todos os shows

2026

O maior Cultura 24 Horas de todos 
vem aí! Serão 681 artistas das mais 
diferentes áreas mostrando talento, 
criatividade e dedicação no palco e 
no hall da Casa da Cultura de Marau. 
O evento acontece de 5 a 10 de maio 
de 2026, sempre das 14h às 22h. 

O palco recebe atrações de dan-
ça, teatro, música e outros. Já o hall é 
destinado a exposições de artesanato, 
literatura, artes visuais (pintura, de-
senho, escultura, fotografia). Algu-
mas atividades paralelas também se-
rão realizadas em outros pontos: em 
frente à Casa da Cultura, no Centro 
Cultural José João Santin (antiga pre-
feitura) e na Sala da Associação Ma-

rauense Amigos da Cultura - AMAC. 
Tanto a entrada na Casa da Cultura 
de Marau quanto o acesso às ações 
paralelas são gratuitos.

O Cultura 24 Horas é uma ide-
alização de Candice Campos e Jar-
del Bassi e acontece desde 2009 com 
apoio da Prefeitura de Marau através 
da Secretaria Municipal de Cultura, 
Turismo e Eventos. A coordenação 
geral do projeto, neste ano, é da (As-
sociação Marauense Amigos da Cul-
tura).

A programação completa com ho-
rários e datas das apresentações e ex-
posições pode ser acessada em nosso 
site: jornalfatoregional.com.br.

Cultura 24 Horas tem recorde de artistas inscritos

Município superou as médias estadual e nacional, segundo dados do Inep

VILA MARIA

Vila Maria alcança 77% de alfabetização no segundo ano
O município de Vila Maria regis-

trou avanço significativo no desem-
penho educacional ao alcançar 77% 
de alunos alfabetizados ao final do 
segundo ano do ensino fundamental 
em 2025, conforme dados do Indica-
dor Criança Alfabetizada, divulgado 
pelo Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep).

O resultado representa um cresci-
mento de 10 pontos percentuais em 
relação a 2024, quando o índice era de 
67%. O indicador considera como alfa-
betizados os estudantes que atingem o 
padrão nacional de proficiência, esta-

belecido em pontuação superior a 743 
pontos.

Com o novo desempenho, Vila Ma-
ria supera a média nacional, fixada em 
66%, e também a média do Rio Gran-
de do Sul, que ficou em 52%. Segundo 
a administração municipal, o avanço 
é atribuído a investimentos contínuos 
na formação de professores da rede 
pública, além da atuação conjunta de 
equipes diretivas, famílias e estudan-
tes. O resultado também está associa-
do à adesão ao Compromisso Nacio-
nal Criança Alfabetizada, iniciativa do 
governo federal voltada à garantia da 
alfabetização na idade adequada.
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Hospital Cristo Redentor realiza nova 
edição do projeto Integrar HCR

em dois endereços
|

(54) 9 9191 2200

Nos dias 16 e 17 de abril, 
o Hospital Cristo Redentor 
promoveu mais uma edição 
do projeto Integrar HCR. A 
ação, conduzida pelo Cen-
tro Estratégico de Pessoas 
e acompanhada pela psicó-
loga organizacional Lilian 
Maculan Rettore, tem como 
objetivo acolher e integrar 
os novos colaboradores, for-
talecendo a conexão com a 
cultura e os valores da ins-
tituição.

Com 16 horas de imer-
são, o programa oferece 
uma experiência completa 
de integração, apresentan-
do a estrutura, os serviços e 
os princípios que orientam 
o trabalho desenvolvido no 
hospital. A proposta do In-
tegrar HCR está organizada 
em quatro pilares: conexão 
entre pessoas e estratégia, 

pessoas, negócios e proces-
sos. Esses eixos proporcio-
nam aos participantes uma 
compreensão ampla e inte-
grada sobre o funcionamen-
to e os objetivos do HCR.

No primeiro pilar, os 
colaboradores são apre-
sentados à essência da ins-
tituição, com foco no forta-
lecimento do sentimento de 
pertencimento e propósito. 
São abordados temas como 
acolhimento, humanização, 
missão, visão e valores, além 
da trajetória do hospital, sua 
estrutura organizacional e a 
atuação da Diretoria e do 
Conselho.

O segundo pilar direciona 
o olhar para o desenvolvi-
mento humano e as relações 
de trabalho. Nesse momen-
to, são trabalhados aspectos 
comportamentais, valores 

e competências, com des-
taque para a comunicação, 
escuta e gestão. Também 
são apresentados direitos 
e deveres, o código de con-
duta, o uso de ferramentas 
institucionais, como portal, 
crachá e recursos digitais, e 
orientações relacionadas à 
segurança do trabalho.

Já no terceiro pilar, os 
participantes ampliam a 
compreensão sobre o negó-
cio do HCR, conhecendo o 
propósito das suas marcas 
e a integração entre os dife-
rentes serviços. Além disso, 
têm acesso a informações 
e indicadores estratégicos, 
que contribuem para uma 
visão mais consciente sobre 
o papel de cada profi ssio-
nal na sustentabilidade e no 
crescimento da instituição.

O quarto e último pilar 
aborda a excelência opera-
cional e a segurança. São 
discutidos temas como qua-
lidade, certifi cação ONA, 
procedimentos internos e 
padrões Hemac, além de as-
pectos fundamentais como 
segurança do paciente e das 
informações.

Ao longo da programa-
ção, os novos colaboradores 
foram incentivados a refl etir 
sobre sua atuação na cons-
trução de um ambiente pau-
tado pelo cuidado, pela em-
patia e pela excelência.Ação tem como objetivo acolher e integrar os novos colaboradores
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Grupos de Gestantes e HiperDia iniciam 
atividades em Vila Maria

Dois grupos voltados à promo-
ção da saúde iniciaram ativi-
dades do ano na quinta-fei-

ra, 16/04, em Vila Maria, com ações 
direcionadas a públicos distintos. 
As iniciativas são promovidas pela 
Administração Municipal, por meio 
da Secretaria de Saúde e Assistência 
Social.

Na parte da tarde, teve início o 
Grupo HiperDia, destinado a pes-
soas com hipertensão e diabetes. O 
primeiro encontro ocorreu na Casa 
da Terceira Idade, com o objetivo de 
acompanhar os participantes, ofere-

cer orientações e promover educa-
ção em saúde, visando à melhoria da 
qualidade de vida. A atividade foi 
conduzida pela nutricionista Simone 
Jacobs, com apoio da estagiária Luí-
za Ferreto, da Universidade de Passo 
Fundo (UPF), abordando alimenta-
ção saudável. Durante o encontro, 
a técnica de enfermagem Maria Isa-
bel, do Hospital Municipal Carlos 
Cerato, realizou aferição da pressão 
arterial e testes de glicemia capilar 
(HGT). Agentes Comunitários de 
Saúde também participaram, atuan-
do no acompanhamento contínuo 

dos pacientes.
No período da noite, foi realiza-

do o primeiro encontro do Grupo 
de Gestantes, na Unidade Básica de 
Saúde 2, em parceria com a Rede 
Bem Cuidar. A atividade iniciou com 
acolhimento conduzido pelas profis-
sionais de saúde Kelin Regina Colet 
e Kamila Trentin. Em seguida, foram 
abordados temas relacionados à ali-
mentação saudável durante a gesta-
ção, incluindo mitos e verdades, pela 
nutricionista Simone Jacobs e pela 
estagiária Luíza Ferreto. A técnica de 
enfermagem Sidônia Zabot destacou 

a importância da vacinação desde os 
primeiros dias de vida, com orienta-
ções sobre os cuidados com o bebê.

O Grupo de Gestantes prevê a re-
alização de quatro encontros, com 
participação de diferentes profissio-
nais, tratando de temas como gesta-
ção, parto, puerpério e cuidados com 
o recém-nascido.

Ambas as iniciativas são abertas à 
participação do público-alvo. Inte-
ressados podem buscar informações 
junto à Unidade Básica de Saúde ou 
com o Agente Comunitário de Saúde 
da área de residência.

Atendimento na Rua Bento Gonçalves, junto ao HCR

Grupo de gestantes

Rua General Flores da Cunha, 259 - Sala 01  | Centro - Vila Maria (54) 9 9944 4736
Avenida Farroupilha,  179 | Centro - Vila Maria (54) 9 9992 4293

Em dois endereços

R$ 19,90 cada 

Hidratantes 
labiais Carmed 

R$49,90 cada 

Body Splash 
Carmed

* Imagens meramente ilustrativas

R$ 19,90 cada 

Hidratantes 
labiais Carmed 

R$49,90 cada 

Body Splash 
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CUIDADO
E INOVAÇÃO
COMO VOCÊ

MERECE!

A revolução da longevidade: por que precisamos 
falar mais sobre o envelhecimento

Durante décadas, envelhe-
cer foi tratado como um tema 
distante, quase desconfortável. 
Falava-se pouco sobre a velhi-
ce, como se ela fosse um pro-
blema individual e não uma 
etapa natural da vida. Hoje, 
essa realidade mudou. O enve-
lhecimento populacional é um 
dos assuntos mais importantes 
do nosso tempo — e precisa ser 
compreendido por todos, não 
apenas por quem já chegou à 
terceira idade. Vivemos mais. 
A medicina evoluiu, as vacinas 
salvaram milhões de vidas, o 
acesso à informação melhorou 
e muitas doenças passaram a 
ser controladas. Como resulta-
do, as pessoas estão alcançan-
do idades cada vez mais avan-
çadas. Isso é uma conquista da 
humanidade. Mas viver mais 
traz novos desafi os. O principal 
deles é garantir que esses anos 
extras sejam vividos com auto-
nomia, saúde e dignidade. Afi -
nal, de que adianta acrescentar 
anos à vida sem acrescentar 
vida aos anos? 

O novo perfi l do idoso
O idoso de hoje não é o 

mesmo de décadas atrás. Mui-

tos continuam trabalhando, 
empreendendo, viajando, es-
tudando e iniciando novos 
projetos após os 60 anos. Há 
avós que frequentam acade-
mia, usam redes sociais, apren-
dem idiomas e acompanham 
tendências tecnológicas. Isso 
quebra antigos estereótipos. 
Envelhecer não signifi ca ne-
cessariamente fragilidade ou 
dependência. Em muitos casos, 
signifi ca liberdade, maturidade 
emocional e tempo para viver 
aquilo que antes foi adiado. 
Por outro lado, também exis-
te uma parcela importante de 
idosos que enfrenta limitações 
físicas, doenças crônicas, difi -
culdades fi nanceiras e solidão. 
Por isso, não existe “um único 
envelhecimento”. Cada pessoa 
envelhece de acordo com sua 
história, hábitos de vida, gené-
tica, renda e rede de apoio. 

As doenças que mais im-
pactam essa fase

Entre os principais desafi os 
da saúde no envelhecimento 
estão hipertensão, diabetes, os-
teoporose, artrose, doenças car-
diovasculares, perda auditiva, 
problemas visuais e alterações 

cognitivas como demência. A 
boa notícia é que grande par-
te desses problemas pode ser 
prevenida ou retardada com 
acompanhamento adequado. 
Consultas regulares, atividade 
física, alimentação equilibrada, 
sono de qualidade e abandono 
do tabagismo continuam sendo 
pilares fundamentais. Outro 
ponto essencial é revisar me-
dicações. Muitos idosos usam 
diversos remédios ao mesmo 
tempo, o que aumenta risco de 
interações, quedas, confusão 
mental e efeitos colaterais.

Solidão: um problema si-
lencioso 

Pouco se fala sobre isso, mas 
a solidão é uma das maiores 
ameaças à saúde do idoso mo-
derno. Filhos morando longe, 
perda do cônjuge, aposentado-
ria e redução da vida social po-
dem gerar isolamento. Estudos 
associam solidão a maior risco 
de depressão, piora cognitiva, 
doenças cardíacas e mortalida-
de precoce. Em outras palavras: 
conviver faz bem para a saúde. 
Participar de grupos, frequen-
tar atividades comunitárias, 
manter amizades e cultivar re-

lações familiares são atitudes 
terapêuticas. 

O cérebro também enve-
lhece — e pode ser protegido

Esquecer onde colocou a 
chave pode ser normal. Já es-
quecer caminhos conhecidos, 
repetir perguntas muitas ve-
zes ou ter difi culdade crescen-
te para tarefas simples merece 
atenção. A saúde cerebral deve 
ser prioridade. Ler, aprender 
coisas novas, conversar, jogar, 
ouvir música, caminhar e man-
ter controle de pressão, diabe-
tes e colesterol ajudam a pre-
servar a cognição. 

A cidade precisa envelhe-
cer junto

Não basta o indivíduo se 
preparar. A sociedade também 
precisa acompanhar. Calçadas 
seguras, transporte acessível, 
atendimento prioritário efi cien-
te, espaços públicos adaptados 
e serviços de saúde organiza-
dos fazem toda diferença. Uma 
cidade amiga do idoso é melhor 
para todos: crianças, gestantes, 
pessoas com defi ciência e adul-
tos também se benefi ciam. 

Envelhecer começa cedo
Talvez a principal mensa-

gem seja esta: o envelhecimen-
to não começa aos 60 anos. 
Ele começa na juventude, nas 
escolhas repetidas diariamen-
te. Quem se alimenta melhor, 
cuida da saúde mental, se mo-
vimenta, cultiva vínculos e faz 
prevenção constrói hoje a velhi-
ce de amanhã. Conclusão Esta-
mos diante de uma revolução 
silenciosa: viveremos mais do 
que qualquer geração anterior. 
Isso exige nova mentalidade. O 
idoso não pode ser visto como 
peso social, mas como patrimô-
nio humano. Envelhecer bem 
não é sorte. É planejamento, 
cuidado e respeito coletivo.

Jefferson Cunha – 
Médico Generalista
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Orientações sobre Viscossuplementação – Parte 2  

Segue a continuação e parte final da co-
luna publicada na edição passada...

5. Preparo Antes da Aplicação
Não é necessário um preparo complexo, 

mas algumas medidas ajudam:
 * Pele Limpa: Não passe cremes ou hi-

dratantes no joelho no dia da aplicação para 
facilitar a assepsia.

 * Medicamentos: Informe ao médico se 
você usa anticoagulantes (como AAS, Ma-
revan, Xarelto), pois isso aumenta o risco de 
um pequeno hematoma interno.

 * Infecções: Se estiver com febre ou algu-

ma infecção de pele perto do joelho, a apli-
cação deve ser adiada.

 * Logística: Como o joelho pode ficar 
um pouco “pesado” ou sensível logo após, 
é recomendável não ir dirigindo grandes 
distâncias após o procedimento, se possível.

Tabela de Resumo: Cuidados Pós-Apli-
cação

| Período | Recomendação |
| 0 a 48 horas | Repouso relativo, gelo 

local, evitar escadas e longas caminhadas. 
| 3 a 7 dias | Atividades do dia a dia li-

beradas; evitar esportes e academia. 
| Após 7 dias | Retorno gradual aos 

exercícios, conforme orientação da fisiote-
rapia. 

Você sente que a dor melhora logo nos 
primeiros dias com essas marcas que você 
usa, ou geralmente demora esse tempo de 
2 a 3 semanas para você notar a diferença.

Como é feita a aplicação?
A aplicação é um procedimento ambula-

torial, ou seja, realizado no próprio consul-
tório médico, sem necessidade de interna-
ção ou bloco cirúrgico.

1. Posicionamento: A pessoa geralmen-
te fica sentada com o joelho flexionado a 90 
graus ou deitada com o joelho estendido.

2. Assepsia e Antissepsia: É feita uma 
limpeza rigorosa da pele com álcool ou clo-
rexidina para evitar qualquer risco de infec-
ção.

3. Anestesia Local (Opcional): Muitos 
médicos utilizam um spray de gelo ou uma 

pequena infiltração de anestésico na pele 
para que a picada da agulha seja quase im-
perceptível.

4. A Injeção: O médico introduz uma 
agulha fina no espaço articular (geralmente 
na lateral ou na frente do joelho). Se houver 
excesso de líquido inflamatório, ele é retira-
do antes. Em seguida, o ácido hialurônico 
(que tem uma consistência de gel) é injeta-
do.

Dói para fazer?
* Sensação: A dor da aplicação é com-

parável à de uma coleta de sangue ou uma 
vacina comum. O momento da picada é o 
mais sensível.

* Pressão Interna: Conforme o gel é in-
jetado, a pessoa pode sentir uma pressão 
dentro do joelho, como se ele estivesse “en-
chendo”, mas não é uma dor aguda.

* Após a aplicação: O joelho pode ficar 
um pouco sensível por algumas horas, mas 
a maioria das pessoas sai do consultório ca-
minhando normalmente.

É um procedimento difícil de fazer?
Para um médico treinado (geralmente 

ortopedista ou reumatologista), é um pro-
cedimento tecnicamente simples e rápido, 
levando cerca de 5 a 10 minutos no total.

* Em casos de anatomia mais difícil ou 
obesidade, o médico pode usar o auxílio 
de um ultrassom para guiar a agulha com 
precisão milimétrica até o espaço articular, 
garantindo que o produto seja depositado 

no local exato.
Cuidados Pós-Aplicação (O que fazer e 

o que não fazer)
Para garantir que o produto se espalhe 

bem e não cause reações inflamatórias, siga 
estas orientações nas primeiras 48 horas:

* Gelo Local: Aplique compressas de 
gelo por 15 a 20 minutos, 3 a 4 vezes ao dia. 
Isso ajuda a prevenir o inchaço e o calor lo-
cal.

* Repouso Relativo: Você pode cami-
nhar e fazer suas atividades do dia a dia, 
mas evite:

* Impacto (corrida, saltos).
* Longas caminhadas ou ficar de pé por 

muitas horas seguidas.
* Pegar peso excessivo.
* Curativo: Mantenha o pequeno cura-

tivo (band-aid) no local da picada por pelo 
menos 4 a 6 horas para evitar contaminação.

* Sinais de Alerta: É normal um leve 
desconforto. Porém, se o joelho apresentar 
vermelhidão intensa, dor que não cede com 
analgésicos simples ou febre, entre em con-
tato com o médico imediatamente.

O Benefício Final
O grande ganho da viscosuplementação 

é que, ao “lubrificar” a articulação e dimi-
nuir a dor, ela abre uma janela de oportu-
nidade para que a pessoa consiga fazer a fi-
sioterapia e o fortalecimento muscular com 
muito mais eficiência, o que é o verdadeiro 
segredo para manter o joelho saudável a 
longo prazo.

Márcio Mezzomo
Chefe Serviço de Ortopedia e Traumatologia 
Hospital de Clínicas de Passo Fundo,
Supervisor da Residência médica em Ortopedia
 e Traumatologia HCPF.
Mestre Ortopedia e Traumatologia (UNOESC).
Universitá Degli Studi di Padova Itália
Membro Diretoria HCR
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O município de Vila Maria 
tem se consolidado como 
um destino emergente no 

turismo regional, impulsionado por 
investimentos recentes em infraes-
trutura e qualifi cação de serviços. 
Desde 2023, o município sedia a 
Associação Turística da Região das 
Cascatas (ARCA), iniciativa que re-
úne 15 municípios com o objetivo 
de impulsionar a economia local e 
fortalecer a identidade turística do 
norte gaúcho. Surgiu a partir do re-
conhecimento do potencial turístico 
ainda pouco explorado dos muni-
cípios associados, identifi cados por 
meio de estudos técnicos. A região 
se destaca pela gastronomia, artesa-
nato, cultura e, principalmente, pela 
presença de inúmeras cascatas e ca-

choeiras, que inspiraram seu nome. 
A ARCA atua na promoção do de-
senvolvimento econômico, social 
e cultural, funcionando também 
como centro de apoio, integração e 
atendimento aos visitantes.

De acordo com o prefeito Adro-
aldo Seben, o turismo deixou de 
ser uma atividade complementar e 
passou a ocupar papel estratégico 
no desenvolvimento do município. 
“O turismo hoje representa uma 
grande oportunidade e uma deci-
são estratégica de desenvolvimento 
para Vila Maria. Ele vem se consoli-
dando como um eixo fundamental 
de geração de renda, valorização 
do comércio local e incentivo ao 
empreendedorismo”, afi rma.

Nesse contexto, a administração 

municipal tem adotado medidas 
para profi ssionalizar o setor e atrair 
investimentos em infraestrutura. 
Uma das estratégias é a concessão 
de alguns pontos turísticos à inicia-
tiva privada. É o caso da Cascata do 
Maringá, atualmente fechada para 
reorganização administrativa. Lo-
calizada no Parque Municipal do 
Maringá, a cerca de 10 quilômetros 
do Centro, a cascata possui queda 
d’água de 54 metros e conta com 
piscina natural para banho.

O parque também oferece a 
Trilha do Corcunda, percurso de 
aproximadamente 20 minutos que 
leva ao topo da cascata, passando 
por mata nativa e uma ponte pênsil. 
Outro destaque é a usina geradora 
de energia construída em 1947, ain-

da em funcionamento. A previsão 
da prefeitura é reabrir o local entre 
novembro e dezembro, período de 
alta temporada de verão.

Outros atrativos naturais se-
guem disponíveis mediante regras 
específi cas. A Cascata das Bruxas 
pode ser visitada com acompanha-
mento de guias, enquanto o acesso 
à Cascata do Porongo e ao Morro di 
Vedana requer agendamento pré-
vio.

O prefeito destaca ainda o avan-
ço de projetos estruturantes, como 
o Eco Parque Maringá. “É um dos 
projetos mais importantes e trans-
formadores para o futuro de Vila 
Maria. A expectativa é que, já no 
próximo verão, possamos iniciar 
atendimentos e disponibilizar parte 

da estrutura”, projeta. 
Para informações atualizadas 

sobre funcionamento e visitação, a 
prefeitura disponibiliza atendimen-
to pelo telefone (54) 3359-1200.

Vila Maria aposta no turismo como motor econômico 
e projeta nova fase de desenvolvimento regional

O município dispõe de empreendimentos diversos focados em gastronomia, turismo rural e experiências, impulsionados 
por projetos como o Caminhos da Lavanda, o Vale Spenassato, a Casa Bianchi e o Ecoparque Maringá.

Empreendimentos ampliam experiências turísticas em Vila Maria

CAMINHOS DE LAVANDA
O empreendimento de turismo rural se destaca por integrar 

natureza, gastronomia e experiências sensoriais. Instalado em 
área de paisagem privilegiada na comunidade de São Luiz, no in-
terior de Vila Maria, o espaço oferece trilhas, contemplação do pôr 
do sol, bistrô e comercialização de produtos artesanais à base de 
lavanda.

Idealizado pelas irmãs Carolina e Clarice Roy, o projeto surgiu 
da busca por propósito e do interesse em empreender. Após estu-
dos e preparo do solo, o cultivo manual alcançou cerca de 30 mil 
pés de lavanda. O parque é aberto ao público de sexta a domingo, 
sendo nas sextas-feiras das 17h às 22h e aos sábados e domingos 
das 14h às 21h.

VINÍCOLA E RESTAURANTE CASA BIANCHI
Voltada ao enoturismo, a vinícola, situada às margens da RS 324 entre Ma-

rau e Vila Maria, alia produção e experiência ao visitante. O empreendimento 
conta com 14 hectares de vinhedos e oferece degustações orientadas, visitas 
guiadas e atividades como o sistema “colhe e pague” durante a safra.

Além da produção de vinhos, sucos e espumantes, o espaço dispõe de res-
taurante com cardápio italiano aos domingos, área para eventos e hospedagem 
temática no chalé La Botte. Segundo o proprietário Sidnei Bianchi, o projeto 
busca valorizar a cultura do vinho e contribuir para o desenvolvimento local.

No âmbito do enoturismo, a Casa Bianchi disponibiliza experiências que 
proporcionam uma imersão no universo do vinho, por meio de degustações 
orientadas, visitas guiadas e momentos de contemplação em um ambiente cui-
dadosamente estruturado para acolher com elegância e autenticidade.

VALE SPENASSATO
O empreendimento de turismo rural se destaca por integrar natuCom 

foco na piscicultura e na gastronomia, o Vale Spenassato alia a produção 
de peixes à oferta turística em Vila Maria. Localizada na comunidade de 
São Luiz, no interior do município, a propriedade produz cerca de 120 mil 
quilos de peixe por ano e conta com restaurante especializado, além de 
oferecer atividades como pesca esportiva e pesque-pague.

O espaço também dispõe de estrutura para eventos e atende ao públi-
co de quarta a domingo. Conforme o gestor, João Spenassato, a família se 
dedica há mais de 15 anos à piscicultura e ao turismo, de forma direta ou 
indireta. Nos últimos anos, os investimentos passaram a ser realizados de 
maneira mais estratégica, com o objetivo de fortalecer o empreendimento, 
ampliar sua atratividade, atrair novos clientes e contribuir para o desen-
volvimento do turismo local e regional.

Prefeito de Vila Maria, Adroaldo Seben
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Quando alguém é preso, a sen-
sação imediata é de desespero. 
Para a família, é como se tudo es-
tivesse perdido. Para quem está 
passando por isso, o impacto é 
ainda maior: medo, insegurança e 
a ideia de que o destino já está tra-
çado. Mas, no Direito Penal, essa 
percepção não corresponde à rea-
lidade. Na verdade, é justamente 
nesse momento que tudo começa a 
ser decidido. As primeiras 24 horas 
após a prisão são, sem exagero, o 
período mais importante de todo o 
processo criminal. É nesse interva-
lo que o Judiciário vai analisar se a 
prisão foi legal, se houve abuso por 
parte da autoridade policial e, prin-
cipalmente, se aquela pessoa deve 
continuar presa ou pode responder 
ao processo em liberdade. E é aqui 
que entra o papel essencial do ad-
vogado criminalista. A defesa téc-
nica não é um detalhe, é um fator 
determinante. 

Um advogado preparado atua 
desde o primeiro momento, exa-
minando cada circunstância da 
prisão, identificando ilegalidades, 
reunindo documentos e construin-
do uma estratégia sólida para apre-
sentar ao juiz. Não se trata apenas 
de “acompanhar” o caso, mas de 
intervir de forma direta e imedia-
ta no destino daquela pessoa. A 
audiência de custódia, que deve 
ocorrer em até 24 horas, é o ponto 

central dessa fase inicial. Diferente 
do que muitos pensam, não é nesse 
momento que se decide culpa ou 
inocência. O que está em jogo ali 
é algo igualmente importante: a li-
berdade. 

É quando se pode demonstrar 
que a prisão não se justifica, seja 
por ausência de requisitos legais, 
seja por condições pessoais favorá-
veis do acusado. Sem uma atuação 
rápida e qualificada, uma prisão 
em flagrante pode ser convertida 
em prisão preventiva, e o que de-
veria ser uma situação temporária 
pode se transformar em meses, ou 
até anos, de encarceramento antes 
mesmo de qualquer condenação. 

O advogado criminalista é, por-
tanto, a linha de frente na proteção 
dos direitos fundamentais. É ele 
quem garante que o processo co-
mece de forma justa, que abusos 
sejam combatidos e que a liber-
dade não seja retirada sem funda-
mento legal. Mais do que conheci-
mento jurídico, essa atuação exige 
experiência, estratégia e agilidade. 
Cada minuto conta. Cada decisão 
tomada nesse início pode impac-
tar todo o futuro do processo. No 
Direito Penal, não existe momento 
mais importante do que o começo. 
E, quando tudo parece perdido, é 
justamente ali que uma defesa bem 
feita pode mudar completamente o 
rumo da história.

PRISÃO EM FLAGRANTE: O QUE ACONTECE NAS 
PRIMEIRAS 24 HORAS PODE DEFINIR O SEU FUTURO

Isabel - OAB/RS 108.102

Érica - OAB/RS 125.949                                  

Rua Bento Gonçalves, 59 

 Edifício São Lucas  | Sala 404 | Centro | Marau

(54) 9 9147 1208

(54) 9 9256 3246

pintoesantoriadv cps.adv404@gmail.com

Erica Vanessa Santori
- Advogada 
- Pós graduada em Ciências   
  Criminais e Gestão Pública
- Mestre em Direito

Rua General Flores da Cunha, 136
Centro, Vila Maria - RSFone: (54) 3099-0456

Campanha safrinha de milho e sementes de 
inverno com condições e preços especiais

Mercado Agropecuário Santa Clara
Para o Campo e a Cidade
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No dia 15 de abril de 2026, Dona Marlene Teresinha Ferlin 
chegou aos seus 90 anos de idade, e não se trata apenas 
de tempo vivido, mas de uma história construída com 

dignidade, trabalho e, acima de tudo, amor. Natural de Porto 
Alegre, encontrou em Marau o lugar onde firmou suas raízes, ao 
lado de seu esposo, o senhor Sérgio Antônio Ferlin, este natural 
de Marau, com quem construiu uma trajetória sólida, respeitada 
e admirada por toda a comunidade.

Ao longo dos anos, esteve à frente, junto ao marido, do co-
mércio de móveis e eletrodomésticos que levou o nome da fa-
mília, a tradicional loja Ferlin, tornando-se referência na região. 
Mas falar de Dona Marlene é ir muito além da empresária. Mãe 
de quatro filhos, sempre foi a base firme do lar, exercendo com 
nobreza um papel que poucos conseguem sustentar com tanta 
grandeza, sendo reconhecida, entre os mais próximos, como a 
“Rainha Elizabeth de Marau”, título que traduz sua postura, sua 
elegância e sua forma única de viver.

Dona Marlene é daquelas pessoas raras, de educação exem-
plar, de gentileza constante e de uma presença que acolhe. Sem-
pre ao lado do marido, enfrentou os desafios naturais da vida e 
do comércio, passou por momentos difíceis, como todo empre-
endedor, mas jamais se deixou abater, mantendo-se firme, ínte-
gra e coerente em seus valores, transformando cada obstáculo 
em aprendizado.

Apaixonada pela escrita, pela poesia e pelas artes, carrega 
uma sensibilidade que se revela em cada detalhe de sua vida. 
Sua história é limpa, respeitável, construída sem deixar descon-
tentamento, algo que poucos conseguem alcançar. E aqui falo 
também como parte desta família, com o orgulho de ser casado 
com sua filha, Lisiane Ferlin Mattana, e de conviver com uma 
pessoa que é, sem dúvida, uma das mais acolhedoras que se 
pode conhecer.

Hoje, ao completar 90 anos, Dona Marlene não celebra ape-
nas mais um aniversário, mas uma vida que deu certo. Uma tra-
jetória de exemplo, caráter e dedicação, que honra sua família e 
também a história de Marau. Pessoas assim não apenas vivem, 
elas deixam marcas, e Dona Marlene é, com toda certeza, uma 
marca positiva que permanecerá.

Rua Darwin Marosin, 166, sala 301Edifício Primes Ofce | MARAU RS

(54) 2241 0130

DONA MARLENE: A ELEGÂNCIA 
DE UMA VIDA INTEIRA

Rafael Mattana
Advogado

Camargo recebe o selo 
safira em boas práticas em 
gestão pública

CAMARGO

Trata-se de um reconhecimento da Caixa Econômica Federal 

Na tarde de quarta-feira, dia 15 de abril, Camargo teve a honra de 
receber o Selo Safira de Boas Práticas em Gestão Pública, um 
importante reconhecimento pelas práticas adotadas no 

município. 
O selo avalia e certifica iniciativas voltadas à sustentabilidade e à 
gestão responsável, considerando quatro pilares fundamentais: 
ambiental, social, governança e climático.
Entre os 221 municípios atendidos pela agência da Caixa de Passo 
Fundo, apenas oito municípios da região possuem a certificação, sendo 
Camargo o único a conquistar o Selo Safira, um dos mais prestigiados 
níveis da certificação.
“Seguimos trabalhando com responsabilidade, compromisso e cuidado 
com a nossa comunidade”, declarou a prefeita Jeanice Fernandes. 
O Selo Caixa Gestão Sustentável - Nível Safira é um reconhecimento da 
Caixa Econômica Federal a municípios que adotam práticas eficientes 
de governança, sustentabilidade e responsabilidade socioambiental. 
Ele avalia indicadores ambientais, sociais, climáticos e de governança. 
O nível Safira indica alto desempenho, exigindo pontuação elevada 
(geralmente acima de 80 pontos) após avaliação técnica.

Selo avalia e certifica iniciativas voltadas à sustentabilidade e à gestão responsável
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* Proibida a venda de bebidas alcoólicas para menores de 18 anos

Ofertas válidas até segunda-feira, 27/04
ou enquanto durarem os estoques.

Imagens meramente ilustrativas

Ofertas válidas até segunda-feira, 27/04
ou enquanto durarem os estoques.

Imagens meramente ilustrativas

O verdadeiro sabor da tradicao esta aqui~~ ´
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SANTO A. DO PALMA

Confira o que esteve em tramitação no 
P o de Santo Antônio do Palma

Siga a página @CamVerStoPalma no 
Facebook para ter acesso a outras informações

Presidente: Claudiomiro G. Rigo (Republicanos)
Vice-Presidente: Juarez Mattiello (Republicanos)
Secratéria: Nilsa Pressi (Republicanos)
Demais vereadores:
Catarina G. Petrikowski (Republicanos)
Luiz Sberse (PDT)
Benildo Grando (PL)
Andressa Marcynski (PT)
Juliane Marczinski (PT)
Cesar Semanski (PT)

Atual composição da Câmara de Vereadores
 de Santo Antônio do Palma

- A próxima sessão ordinária da Câmara de Vereadores de Santo 
Antônio do Palma será realizada na terça-feira, 28/04, devido ao 
feriado do dia 21/04. A sessão inicia a partir das 19h e conta com 
transmissão ao vivo pelo Facebook.

As sessões plenárias são realizadas nas terças-f

O município de Santo An-
tônio do Palma ampliou 
a frota da Secretaria Mu-

nicipal de Saúde com a aquisição 
de três novos veículos, sendo dois 
modelos Volkswagen T-Cross e 
um Volkswagen Virtus. A medi-
da tem como objetivo qualificar 
o transporte de pacientes e ofe-
recer melhores condições de des-
locamento para atendimentos de 
saúde fora do município.

A incorporação dos veículos 
ocorre em um contexto de aumen-
to das distâncias percorridas por 

pacientes que utilizam o Sistema 
Único de Saúde (SUS). Com a des-
centralização dos atendimentos 
especializados, consultas e pro-
cedimentos que anteriormente 
eram realizados, em sua maioria, 
em municípios próximos como 
Marau e Passo Fundo, passaram 
a ser agendados em diferentes 
cidades do estado. Entre os des-
tinos mais frequentes estão Porto 
Alegre, Não-Me-Toque, Erechim, 
Carazinho e Capão da Canoa. De 
acordo com a administração mu-
nicipal, a renovação da frota bus-

ca garantir maior segurança, con-
forto e eficiência no transporte de 
pacientes, especialmente em via-
gens de média e longa distância.

Os veículos foram adquiridos 
por meio de emendas parlamen-
tares destinadas ao município 
pelos deputados Alceu Morei-
ra (MDB), Miguel Rossetto Lin-
denmeyer (PT) e Heitor Schuch 
(PSB).

Além dos investimentos em 
veículos, a Secretaria Municipal 
de Saúde recebeu, ao longo de 
2025, mais de R$ 800 mil em re-

cursos provenientes de emendas 
parlamentares. Os repasses fo-
ram destinados pelos deputados 
Márcio Biolchi (MDB), Afonso 
Motta (PDT), Franciane Bayer 
(Republicanos), Carlos Gomes 
(Republicanos) e novamente por 
Alceu Moreira (MDB).

Segundo a gestão municipal, 
os recursos contribuem para a 
manutenção e ampliação dos ser-
viços de saúde, incluindo trans-
porte de pacientes, aquisição de 
equipamentos e custeio de aten-
dimentos.

Novos veículos passam a integrar a frota da saúde

Município adquiriu três automóveis através de emendas parlamentares Dois são modelo Volkswagen T-Cross e um Volkswagen Virtus
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Lamentável é a palavra que 
pode defi nir o momento no 
qual a dupla Gre-Nal vive. Os 
simpatizantes dos clubes da 
Capital, aliás, vivem uma das 
piores fases, que é a da indife-
rença. Nada é mais triste para 
quem acompanha esporte de 
alto rendimento quando o 
torcedor, o fã, quem, às vezes, 
vira o mundo de ponta cabeça 
para acompanhar os ídolos, 
torna-se indiferente diante das 
situações nas quais os esportis-
tas vivem.

 A expressão universal 
usada atualmente por qual-
quer torcedor de Grêmio e 
Internacional quando encon-
tram-se é: “bah, tá feio, né? 
Acho que vamos cair”. E o 
pior: Não há perspectiva de 
melhora aparente. E as justifi -
cativas podem ser as mais di-
versas possíveis. 

Tem quem fale dos elen-
cos, direção, investimento, fi -
nanças e até quem fale que o 
problema são os técnicos. Eu 
faço parte da turma que acre-
dita que os atletas têm infi nita 
responsabilidade no desempe-
nho em campo, tal qual a fala 
do atacante gremista, Carlos 
Vinícius, em entrevista à de-
tentora dos direitos de trans-
missão no pós-jogo de Cru-
zeiro e Grêmio, no Mineirão: 
“vivemos uma cultura onde 
quando tudo dá errado, man-
damos o técnico embora, mas 

também temos que assumir 
responsabilidades.”

 Um clube do tamanho 
do Internacional não pode, em 
hipótese alguma - não impor-
tam as circunstâncias - levar 
dois gols de um dos piores 
times do campeonato, dentro 
de casa, que possuía seis der-
rotas consecutivas no Brasi-
leirão, pasmem! No primeiro 
tempo. Não dá. Do outro lado, 
uma instituição que possui 
oito milhões de torcedores e 
que chegou a ter 100 mil sócios 
recentemente, não pode - em 
hipótese alguma - ter um late-
ral direito improvisado. Vale 
destacar, ainda, que o Pavón é 
o menor dos problemas. 

Sequer mencionamos aqui, 
ainda, a inexistência de um 
patrocínio master em ambas 
as equipes. “Mas a camisa fi ca 
bonita sem nenhuma marca 
estampada na frente”. Ótimo. 
Vale lembrar que futebol é di-
nheiro. Não ter um patrocínio 
master não gera receita ao clu-
be, que consequentemente não 
consegue investir no futebol e, 
por fi m, não compete, ou seja, 
não conquista título relevante.

Uma tristeza imensa pra 
quem já viveu os tempos de 
glória do lado azul nos anos 
1990 ou o encanto colorado na 
primeira década do século. A 
verdade é que vem ano e vai 
ano, as fi guras mudam, mas as 
atitudes permanecem. 

INDIFERENÇA 
TOMOU CONTA

ESPORTE 

Copa Mista de Futsal tem 
rodada decisiva e defi ne rumos 

para as quartas de fi nal
A 7ª rodada da Copa Mis-

ta de Futsal Municipal 2026 
foi realizada na terça-feira, 
21/04, feriado, no Ginásio 
Municipal de Esportes. A 
programação contou com 
confrontos decisivos e alto 
nível de competitividade, já 
que a defi nição dos classifi -
cados para as quartas de fi -
nal estava em disputa.

Pelo Masculino Livre, a 
equipe Sem Pressão venceu 
o Cereais Mariense por 6 a 4. 
Na sequência, o Bar do Cafu 
goleou o Bar da Nilse / Pa-
persul Papéis por 12 a 4. Em 
outro confronto equilibrado, 
a Sorveteria Sonho Gelado 
superou o Caminhos de La-
vanda por 3 a 2. Já o Dani 
Pinturas venceu o Limitados 
FC por 4 a 0. Na categoria 
Veteranos, o Juventus teve 
atuação dominante e venceu 
o Cracks do Passado por 5 a 
0.

A fase de quartas de fi nal 
será realizada no domingo, 
26/04, a partir das 18h. Con-
fi ra os confrontos:

Livre Masculina: BM Es-
quadrias X Bar do Cafu

Livre Masculina: Parcei-
ros do Campo X Sem Pres-
são

Veteranos: TG Casagran-
de X Os Guri

Livre Masculina: Elite 
Barbearia X Dani Pinturas

Livre Masculina: Vittalle 
X Sorveteria Sonho Gelad

Jantar de encerramento
A organização do campe-

onato está promovendo um 
jantar baile de encerramen-
to da competiçaõ, marcado 
para o dia 16 de maio, no 

salão paroquial. O evento 
integra a programação de 
aniversário de 38 anos do 
município. A noite contará 
com jantar preparado pela 
chef Mônica e animação do 
Grupo Styllo. O valor do 
ingresso antecipado é de R$ 
50. O cardápio inclui frango, 
linguiça, arroz, massa com 
bacon, maionese e saladas 
variadas.

Ingressos e reservas de 
mesas podem ser feitos pe-
los telefones (54) 99646-8084, 
com Marcelo, ou (54) 99154-
2415, com Chali.

Ingressos estão à venda para o jantar de encerramento da competição

O piloto Evanir Antonio Fortunatto, 
mais conhecido como Tchitcholé, conquis-
tou mais um título no último fi m de semana, 
entre os dias 10 e 12 de abril, durante a aber-
tura da Copa FT BR Sport de Arrancada, re-
alizada no Autódromo FuelTech Velopark, 
em Nova Santa Rita, no RS.

A competição marca o início de um cam-
peonato composto por cinco etapas, progra-
madas até o mês de dezembro. Na primeira 
disputa da temporada, Tchitcholé garantiu 
o primeiro lugar na categoria DS Dianteira 
Super. A segunda etapa será realizada de 12 
a 14 de junho, no mesmo local. 

O piloto vem de uma sequência de con-
quistas importantes, sendo que encerrou a 
temporada de 2025 com os títulos de cam-
peão brasileiro e campeão do Velopark na 
mesma categoria.

Tchitcholé vence etapa de abertura 
da Copa FT BR Sport de Arrancada

Competição foi realizada de 10 a 12 de abril, no Autó-
dromo FuelTech Velopark

Felipe Mati asso
Repórter e 
comunicador 
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Tudo o que o seu carro precisa em um único lugar!

Auto-peças - geometria - balanceamento - pneus - películas
som - alarme - injeção eletrônica - mecânica em geral (54) 3359-1707

Av. Farroupilha, 1006, Vila Maria - RS

Rua Gal. Flores da Cunha, 254 
Sala 2 - Vila Maria - RS

Fone: (54) 3359-1527

(54) 3359 1287
(54) 9 9955 5395

Av. Farroupilha, Vila Maria

Restaurante, pizzaria e hotel

Avenida Farroupilha 
(54) 3359-1010

Rua Irmãos Busato, 119 

Centro Vila Maria

BONSNEGÓCIOS!

Auto-peças - geometria - balanceamento - pneus
injeção eletrônica - mecânica em geral

SINTONIZE

OU ACESSE

NO SEU RADINHO
87.9FM

www.vilamariafm.com.br

CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE

MONTAURI
Acompanhe, periodicamente, no Fato Regional, 

informações sobre as ações do Legislativo de Montauri

CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE

CASCA
Sessão do dia 6 de abril
Atas em votação
01 - Ata Ordinária Nº 9/2026 
- Sessão Plenária Ordinária Nº 
9/2026
Ordem do dia / Em Regime de 
Urgência
02 - PROJETO DE LEI EXECU-
TIVO Nº 18/2026 - Autoriza o 
Poder Executivo Municipal a efe-
tuar a contratação temporária de 
excepcional interesse público de 
01 (um) Professor de Educação 
Infantil, e dá outras providên-
cias.
PAUTA
04 - PROJETO DE LEI EXECUTI-
VO Nº 17/2026 - Autoriza o Po-
der Executivo Municipal a pro-
ceder à desafetação, unifi cação 
e desmembramento de áreas de 
terras de propriedade do Muni-
cípio de Casca, corrige erro ma-
terial em matrícula imobiliária, 
destina os imóveis resultantes 
para programa habitacional e dá 
outras providências.

Sessão do dia 13 de abril 
Atas em votação
01 - Ata Ordinária Nº 10/2026 

- Sessão Plenária Ordinária Nº 
10/2026
Ordem do dia / Em votação úni-
ca regime de urgência
02 - PROJETO DE LEI EXECU-
TIVO Nº 21/2026 - Autoriza o 
Poder Executivo Municipal a re-
alizar a contratação temporária 
de excepcional interesse público 
de profi ssionais para a Secretaria 
Municipal de Saúde.
Ordem do dia / em votação úni-
ca
- PROJETO DE LEI EXECUTIVO 
Nº 17/2026 - Autoriza o Poder 
Executivo Municipal a proceder 
à desafetação, unifi cação e des-
membramento de áreas de terras 
de propriedade do Município de 
Casca, corrige erro material em 
matrícula imobiliária, destina os 
imóveis resultantes para progra-
ma habitacional.
PAUTA
- PROJETO DE LEI EXECUTIVO 
Nº 19/2026 - Autoriza o Prefeito 
Municipal de Casca, Senhor Ju-
randi Neri Perin, a se ausentar 
do país em viagem ofi cial para 
participar da delegação AMES-
NE 2026 na Estônia e Finlândia.

Sessão do dia 13 de abril
1 - Expediente:
Não há proposições protocoladas para lei-
tura no expediente.
2 - Ordem do Dia
Em única discussão e votação:
Não há matérias pautadas para discussão e 
votação.
● Leitura do Ofício nº 26/2026, de autoria 
do Poder Executivo, que “Comunica a des-
tinação de recursos para Recuperação de 
estradas vicinais, no Município de Montau-
ri/RS.”

2 - Ordem do Dia
Em única discussão e votação:
● Não constam matérias incluídas para dis-
cussão e votação na Ordem do Dia da pre-
sente Sessão.

Sessão do dia 20 de abril 
1 - Expediente: 
 Leitura do Projeto de Lei nº 10/2026, de au-
toria do Poder Executivo, que “Altera dis-
positivos da Lei Municipal n° 1.387/2025, 
de 12 de setembro de 2025, que dispõe
sobre o Programa Municipal de incentivo 
agropecuário Município de Montauri e dá 
outras providências”.
● Leitura do Projeto de Lei nº 11/2026, de 
autoria do Poder Executivo, que “Autoriza 
o Poder Executivo Municipal a efetuar des-
pesas para a realização da programação em
comemoração ao Aniversário do Municí-
pio e dá outras providências”.
2 - Ordem do Dia
Em única discussão e votação:
● Não há matérias pautadas para discussão 
e votação.



COOPERATIVISMO

Campanha especial celebra os 114 anos da 
Cooperativa Santa Clara

No mês de abril, a Coo-
perativa Santa Clara, 
a mais antiga de lati-

cínios em atividade do país, 
completa 114 anos de marca e 
se aproxima dos 115 anos de 
história. Para celebrar a data, 
a Cooperativa lança a campa-
nha especial com os produtores 
associados “Nossa História é 
Feita Juntos”, que começa a ser 
veiculada nas redes sociais e em 
TV aberta a partir do dia 10 de 
abril.

Gelsi Belmiro Thums, pre-
sidente da Cooperativa, des-
taca o orgulho ao relembrar 
as origens da Santa Clara e o 
caminho construído ao longo 
de mais de um século: “Nossa 
história, com mais de cem anos, 
começou em tempos desafi ado-
res, quando a produção surgia 

a partir do excedente das famí-
lias. Entretanto, se atualmente 
vivemos um bom momento, 
isso é fruto do trabalho de inú-
meras pessoas que já passaram 
pela Santa Clara e ajudaram a 
construir essa trajetória.”

O fi lme da campanha re-
trata a parceria construída no 
campo entre os produtores e a 
Cooperativa, fazendo alusão às 
mais de 2.400 famílias produto-
ras de leite, que contribuíram 
para a consolidação da Santa 
Clara e para a excelência dos 
produtos que chegam à mesa 
dos consumidores. A narrati-
va reforça que a longevidade e 
a solidez da marca vêm sendo 
construídas desde 1911, de for-
ma coletiva.

O presidente ressalta que os 
princípios do cooperativismo 

sempre fi zeram parte da essên-
cia da Santa Clara, “hoje se fala 
muito em ESG, mas, para nós, é 
motivo de orgulho afi rmar que 
a Cooperativa Santa Clara já 
carrega esses princípios em sua 
essência. Nossa governança é 
voltada ao coletivo, pautada 
pela seriedade e pela solidez. 
Aqui, cada decisão nasce do 
compromisso com o bem co-
mum, porque nossos associa-
dos são a nossa razão de exis-
tir.”

A Cooperativa Santa Clara 
surgiu em 15 de maio de 1911, 
a partir da união de pequenos 
agricultores, sob a denomina-
ção Latteria Santa Chiara. Em 
1977, a razão social foi alterada 
para Cooperativa Santa Clara e, 
desde então, novos negócios e 
regiões de coleta de leite passa-

ram a ser incorporados.
Atualmente, a Santa Clara 

conta com mais de 2.400 produ-
tores, quase 5 mil associados e 
mais de 2.700 funcionários, dis-

tribuídos em 79 CNPJs ativos. 
Seu portfólio reúne mais de 400 
itens, entre laticínios, queijos, 
produtos de frigorífi co e solu-
ções para food service.

Família Osterkamp, associada à Santa Clara participou da campanha

Foto:  Roberto Hurtado


